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São Benedito
Continuar o caminho,Continuar o caminho,  

combater o bom combate,combater o bom combate,  
completar a corrida, completar a corrida, 
guardar a fé (cf. Tm 4,7)

 
A vida vai acontecendo entre a con  nuidade e a 

descon  nuidade.
O fi nal do ano sempre é marcado por uma certa des-

con  nuidade em relação à ro  na de trabalho, estudo, 
deslocamentos etc., da vida co  diana. Essa “quebra” é 
provocada pelas férias e feriados, pelas festas, encon-
tros e reencontros com amigos, parentes, viagens...

O calendário nos leva a virar a página a cada dia, a co-
meçar sempre de novo, a ter expecta  vas e esperanças.

Ao mesmo tempo constatamos que a vida é con  -
nuidade. Passada a época dos cartões, dos presentes, 
das mensagens, das grandes refeições, tudo vai voltan-
do à normalidade, e nos vemos con  nuando a vida 
como antes. Um dia após o outro vamos caminhando, 
semeando e colhendo, semeando de novo, às vezes 
crescendo, outras vezes regredindo... enfi m comba-
tendo o bom combate, vivendo a vida com seus desa-
fi os, alegrias e esperanças.

Essa dupla dimensão está presente também na vida 
da igreja que, sem mudar os seus valores profundos, 
vai se adaptando ao caminhar do mundo em mudan-
ças: A igreja “em saída”, antes, cristãos em missão con-
 nua, a igreja dos pequenos grupos de relacionamen-

to (células de crescimento e mul  plicação) que começa 
nas casas, a comunidade em processo con  nuo de 
evangelização, con  nuando a experiência dos primei-
ros cristãos.

Um dos grandes desafi os do nosso tempo é capaci-
tar-se para o discernimento, dom de Deus, para dar 
con  nuidade ao que estamos fazendo ou para mudar 
o rumo das coisas. Para con  nuar ou “descon  nuar”. 
Discernir quer dizer “saber separar” o essencial do se-
cundário, o mais importante do menos importante. É 
ter ap  dão para avaliar algo com sensatez, clareza e 
bom senso, perceber a diferença entre o certo e o er-
rado, dis  nguir o efêmero da solidez, encarar os tem-
pos di  ceis com os pés no chão, sem virar as costas 
para a verdade.

Pessoas podem mudar, lideranças podem mudar, 
mas para todos cabe o propósito de con  nuar cami-
nhando sob a Graça de Deus, na escuta obediente à 
Palavra Dele, sem perder a fé e a esperança e sem 
abandonar a obra (a corrida) no meio do caminho, sem 
perder o foco das coisas essenciais.

Só assim poderemos chegar ao fi nal do ano e dizer 
como São Paulo: “Minha vida é uma oferta no altar de 
Deus. É a única corrida que vale a pena disputar. Te-
nho corrido com esforço até o fi m, conservado a fé 
por todo caminho”. 

Deus esteja com você, esteja sempre com Deus!
Bom caminho, fraterno abraço!

Pe. Juarez Dalan
Administrador paroquial

Queridos irmãos e 
irmãs de caminhada!
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Tel: 2086-5050

COMÉRCIO DE CACOS 
DE VIDROS MAZZETTO LTDA.

www.vidrosmazzetto.com.br 
vidros.mazzetto@uol.com.br

Rua São Gabriel, 45, 
Jd. São Luiz - São Paulo - SP

Equipamentos contra incêndio
Extintores e Recargas

Mangueiras e Acessórios
Luz de emergência

Pára- raios

R. Abílio Pedro Ramos, 736
Tel.: 2241-4486

www.munhozextintores.com.br
munhozextintores@munhozextintores.com.br

Equipamentos contra incêndio

Mosca
Branca

Areia, Cimento,
Cal, Lajes e
Materiais de Acabamento

Financiamos em até 12 vezes
Aceitamos cartões
Visa e Credicard

R. Abílio Pedro Ramos, 50
Tel: 2248-8080

nto,

Acabamentttttttntttttnttttto

na profundidade é tranquilo e na super  cie tem ondas. E viver em paz 
com Jesus é ter esta experiência dentro, que permanece durante to-
das as provações, difi culdades, tribulações.

Esta paz, a paz de Jesus é um dom e não a podemos obter por 
meios humanos, indo a um médico que nos dê a paz ou tomando 
tranquilizantes. Isto é muito diferente: é o Espírito Santo dentro de 
nós e este Espírito Santo concede-nos a fortaleza.

A paz, a de Jesus, ensina-nos a ir em frente na vida. Ensina-nos a 
suportar. Suportar é uma palavra cujo signifi cado não compreende-
mos bem, mas que é “muito cristã, signifi ca carregar sobre os om-
bros”. Isto é: “carregar nos ombros a vida, as difi culdades, o traba-
lho, tudo, sem perder a paz”. E mais: “carregar nos ombros e ter a 
coragem de ir em frente”. Só se entende isto quando temos o Espíri-
to Santo que nos concede a paz de Jesus.

É preciso pedir ao Senhor “este dom da paz”. Foi Ele que no-lo 
prometeu: “Deixo-vos a paz, dou-vos a minha paz, mas não como 
aquela que o mundo dá”. O mundo oferece outra paz: “estás tran-
quilo, tens dinheiro no banco, nada te falta, podes ir em frente, fi ca 
tranquilo”. Ao contrário, a paz de Jesus vai além, “vai até às difi cul-
dades mais graves e permanece lá. É a paz que a coragem de ir em 
frente te dá, a paz que te faz sorrir o coração”.

A pessoa que vive esta paz nunca perde o sen  do do humor. Sabe 
rir de si mesma, dos outros, aliás da própria sombra, ri-se de tudo.... 
Este sen  do de humor está muito próximo da graça de Deus. Reno-
vemos a oração ao Senhor, a fi m de que nos conceda esta paz que 
vem do Espírito Santo, a paz que é própria d'Ele e que nos ajuda a 
suportar, a carregar muitas difi culdades na vida: a paz de Jesus na 
vida diária, nas tribulações e com aquela pitada de sen  do de hu-
mor que nos faz respirar bem.

Papa Francisco, homilia em Santa Marta em 21/05/19 
fonte: h  p://www.osservatoreromano.va/

Palestra qualidade de vida: “A  importância do humor na vida”
Dia 29/fev às 13h30 na Matriz - Proferida pela Profª Sandra Schewinsk 

Psicóloga e Neuropsicóloga do Hospital das Clínicas de São Paulo. Par  cipe e divulgue!

paz é o grande dom de Jesus, o dom de 
despedida deixado aos discípulos – “Dei-

xo-vos a paz, dou-vos a minha paz” – é o te-
souro precioso que dis  ngue um cristão. É a 
paz verdadeira, não a banal tranquilidade, 
mas a paz profunda, que “faz sorrir o coração” 
até durante todas as provações, difi culdades, 
tribulações que se encontram na vida.

Inspirando-se no Evangelho de Jo 14,27-31, o 
Papa Francisco refl e  u sobre o grande dom de 
Jesus, a todos nós, aos discípulos: viver em paz. 
Viver em paz no coração, na consciência, viver 
em paz na família, na comunidade, viver em paz, 
relacionando-o imediatamente com outra reali-
dade que parece contrastante, a das tribulações. 
Também nisto, a inspiração veio do trecho dos 
Atos dos apóstolos (14, 19-28) no qual se narra 
de Paulo que é apedrejado e perseguido em Lis-
tra, e afi rma: “Devemos entrar no reino de Deus 
através de muitas tribulações”.

Eis então a dúvida: mas como podem estar 
relacionadas a paz de Jesus e estas tribulações 
que parecem ser caminho para entrar no rei-
no de Deus? Não se trata só de uma copresen-
ça, mas é “ainda mais”. Com efeito esta vida 
de perseguição, de tribulação que parece ser 
uma existência sem paz, ao contrário, é “uma 
bem-aventurança”. Diz isto o próprio Jesus, 
que termina as bem-aventuranças com estas 
palavras: “Felizes sereis quando disserem mal 
de vós, vos insultarem, vos perseguirem”. Por-
tanto, a paz de Jesus, caminha com esta vida 
de perseguição, de tribulação. Mas qual paz?

Trata-se de uma paz que ninguém pode  -
rar, uma paz que é um dom, como o mar que 

A
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que faz sorrir o 
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Pastoral do 
Dízimo informa

envelope é o documento 
ofi cial do dizimista. Cada 

dizimista tem o seu próprio 
envelope.

O dizimista que ao separar o 
valor do seu dízimo deve colocá-
-lo no seu envelope, não sendo ne-
cessário colar, grampear ou fazer qualquer apontamento.

O envelope contendo o seu dízimo deve ser entre-
gue no decorrer da missa, quando o dizimista poderá 
entregar seu dízimo, no momento do ofertório, em 
comunhão com toda a Comunidade. Se preferir po-
derá, ainda, entregar no cofre instalado na sala do 
Plantão do Dízimo, ou ainda, durante a semana na 
secretaria da Paróquia. O mesmo envelope será re  -

ressurreição de Jesus 
é a verdade culminan-

te da fé cristã, anunciada 
como parte fundamental 
do mistério pascal desde 
as origens do cris  anismo 
(cf. 1 Cor 15,3-5). Se é ver-
dade que Cristo nos res-
suscitará “no úl  mo dia”, é 
também verdade que, de 
certa forma já ressuscitamos com Cristo. Unidos a Ele 
pelo Ba  smo, par  cipamos já, realmente, na vida de 
Cristo ressuscitado (cf. Ef 2,6). 

Seguindo a an  ga tradição cristã, a Igreja recomen-
da insistentemente que os corpos dos defuntos sejam 
sepultados no cemitério ou num lugar sagrado. Enter-
rando os corpos, a Igreja confi rma a fé na ressurreição 
da carne, assegurando a grande dignidade do corpo 
humano como parte integrante da pessoa. A sepultura 
dos corpos dos fi éis defuntos nos cemitérios ou nou-
tros lugares sagrados favorece a memória e a oração 
pelos defuntos da parte dos seus familiares e de toda 
a comunidade cristã, conservando a comunhão entre 
os vivos e os mortos. 

Onde, por razões higiênicas, econômicas ou so-
ciais se escolhe a cremação - escolha que não deve 
ser contrária à vontade explícita ou razoavelmente 
presumível do fi el defunto - a Igreja não vê razões 
doutrinais para impedir tal práxis; uma vez que a cre-
mação do cadáver não toca o espírito e não impede à 

Como usar o envelope do Dízimo
rado no Plantão do Dízimo no mês seguinte, e assim 
sucessivamente. 

Desta maneira os dizimistas estarão, na Igreja, mos-
trando unidade, compaixão e fraternidade, o que agra-
dará muito a Deus.

A esposa que não tem renda própria pode ter o seu 
próprio envelope de Dizimista e entregar uma parte do 
Dízimo do esposo. Assim ela também par  cipa da par-
 lha. Em muitas famílias até as crianças são dizimistas. 

O Dízimo do pai é dividido e cada um (o pai, a mãe e o 
fi lho) leva uma parte. A família entregando o Dízimo, é 
um dos testemunhos de FÉ mais bonitos que vemos 
em nossa Comunidade.

Obrigado a todos os dizimistas conscientes que, atra-
vés da sua par  lha, ajudam a manter viva a sua igreja.

O

O que a Igreja orienta sobre a prá  ca da cremação
onipotência divina de ressuscitar o corpo. A Igreja 
con  nua a preferir a sepultura dos corpos uma vez 
que assim se evidencia uma es  ma maior pelos de-
funtos; todavia, a cremação não é proibida, “a não ser 
que tenha sido preferida por razões contrárias à dou-
trina cristã”. 

As cinzas do defunto devem ser conservadas num 
lugar sagrado, isto é, no cemitério ou, se for o caso, 
numa igreja ou num lugar especialmente dedicado a 
esse fi m determinado pela autoridade eclesiás  ca, 
contribuindo para que não se corra o risco de afastar 
os defuntos da oração e da recordação dos parentes e 
da comunidade cristã. A conservação das cinzas em 
casa não é consen  da. As cinzas não podem ser divi-
dias entre os vários núcleos familiares e deve ser 
sempre assegurado o respeito e as adequadas condi-
ções de conservação.  Para evitar qualquer  po de 
equívoco panteísta, naturalista ou niilista, não seja 
permi  da a dispersão das cinzas no ar, na terra ou na 
água ou, ainda, em qualquer outro lugar. Exclui-se, ain-
da a conservação das cinzas cremadas sob a forma de 
recordação comemora  va em peças de joalharia ou 
em outros objetos. No caso do defunto ter claramente 
manifestado o desejo da cremação e da dispersão das 
cinzas na natureza por razões contrárias à fé cristã, de-
vem ser negadas as exéquias, segundo o direito. 

(Da Instrução Ad resurgendum cum Christo - a propósito 
da sepultura dos defuntos e da conservação das cinzas da 

cremação – Congregação para a Doutrina da Fé/2016)

A
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Encerramento da novena de Natal 
realizada pelos vários grupos da 

comunidade paroquial

bemarparafusos@terra.com.br

Coral da Escola de música em apresentação para a 
Comunidade Bom Pastor

Pastoral da Criança encerra o ano com uma bonita festa para seus assis  dos.

Rito de admissão ao tempo de catecumenato 
da nova turma de adultos 

Celebração da Vigília de Natal

Jantar de comemoração do jubileu de prata sacerdotal do Pe. Juarez e autógrafo do livro 
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Posse da nova coordenadora da 
Pastoral da Criança da Paróquia São 
Benedito, D. Inácia. Gra  dão ao Sr. 
Jorge Almir pelo dedicado trabalho 
realizado com famílias assis  das.

Encerramento e prestação de contas da 
campanha dos Pequenos Reis Magos 2019 – 145 
famílias visitadas, 86 crianças par  cipantes, R$ 
6.418,10 arrecadados para a P.C Internacional

Gra  dão da Pastoral da Criança 
a todas as madrinhas que 

doaram, além de presentes, um 
pouco de amor e carinho às 

nossas crianças e suas famílias.
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Renovação das
promessas matrimoniais 

na celebração da 
Sagrada Família

SEMAF 
Indústria e 
Comércio Ltda.

SERRALHERIA
Esquadrias de ferro e alumínio

Rua Abilio Pedro Ramos No 699
CEP: 02279-000 - Vila Nilo - São Paulo - SP

Fones: 2241.6799 - 2241.6163

MATERIAIS PARA 
CONSTRUÇÕES EM 

GERAL

11/03

FERRAMENTAS 
PARAFUSOS E 
FERRAGENS

Av. Guapira,  1860 
CEP: 02265-002 - Jaçanã - SP

2212-3434
2201-2954
2949-4666

(11)
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Aceitamos todos os
tickets sem acréscimo

Só trabalhamos com carne de boi
R. Irmã Emerenciana, 867

   Tel: 2241-0092

CASA DE CARNES

CENTER LÍDER
Carnes Frescas todos os dias

CASA DE CARNES
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Nossa gra  dão pelas 
várias inicia  vas de 

arrecadação de alimen-
tos promovidas em prol 

da nossa Paróquia e 
Obra Social.

PONTES...
- O que você quer ser quando 

crescer?
- Quero ser uma ponte?
- Uma ponte? Não, não é bem 

isso... Que profi ssão você quer 
ter quando crescer?

- Ainda não decidi. Mas em 
qualquer uma, vou querer ser 
ponte. O Papa disse que precisa-
mos ser ponte, porque quem é como um muro é porque tem o coração fechado.

O diálogo acima é fi c  cio, mas vamos pensar juntos nele.  Ser ponte, num mundo cada 
vez mais enclausurado em muros altos é ter a ousadia de ser resistência ao individualismo 
dominante. E ser canal de união de pessoas, de grupos, canal de diálogo, respeito. Traba-
lho árduo, cada vez mais necessário.

Há alguém que nos precedeu sendo ponte. Jesus Cristo - a ponte entre Deus e a huma-
nidade. Humanizou-se e conduziu a humanidade a Deus. E o Pai, no momento da morte 
do Filho na cruz, rasga a cor  na do santuário de cima para baixo (cf. Mt 27,51): destruída 
qualquer barreira, Jesus abre o acesso a Deus. 

Como discípulos de Jesus Cristo que somos, cabe-nos também ser ponte. Conduzir as 
pessoas que não o conhecem por um caminho que leve à sua experiência, que suscite a 
fé, que dê testemunho da alegria de quem se inseriu no mistério de Deus. 

Ser ponte é tomar pela mão, como se toma um fi lho, desbravar com ele os caminhos 
que não conhece, indicar a direção, apoiar quando suas pernas vacilam, consolar quando 
falta esperança. Estar junto, mas não reter para si. Ponte é condutora, não des  no. Ajuda 
a avançar para o horizonte infi nito da fé esclarecida e libertadora.

Você que no úl  mo Natal foi conduzido por alguém à experiência do pequeno grupo ou 
das células, veja que a vida cristã não se encerra na celebração do Natal. É um con  nuo 
caminho de crescimento espiritual e de discipulado. Con  nue, abra portas e corações, dis-
ponibilize seu tempo, sua casa, para algo que vale a pena. Se, por outro lado, você foi ponte 
de aproximação para alguém, con  nue conduzindo, facilitando caminhos, endireitando ve-
redas, como João Ba  sta. Falta-nos profetas nos dias de hoje, carecemos estar perto de 
gente que viva um amor profundo por Jesus e se deixa guiar pelo Seu Espírito. 

Qual o desejo para nossa comunidade neste ano? Que sejamos ponte, seja lá onde 
cada um es  ver, e que tomemos alguém pela mão para cuidar e conduzir a Jesus.

Marcia M. Bertolino

Comércio de Areia e 
Pedra SANTOS Ltda.

SANTOS – EDIGAR

Tel. 2241 6835 
        2241 3585

Rua Abílio Pedro Ramos, 776

Tapeçaria e decorações
REGINA

- Reforma de sofás / cadeiras
- Capas de sofás sob medida

Tel.: 2242 5008
Juarez / Arlete

Rua Irmã Emerenciana, 148

auto peças
Nextel 30*22759

F: 2241-1159
F: 2248-3300

Carlos
Rua Abílio Pedro Ramos, 422

Vila Nilo - Cep: 02279-000
tramwayautopecas@terra.com.br

KAT-ÓTICA
Indústria e Comércio 

em Vila Nilo desde 
1966

53 anos com as 
bênçãos de Deus 

promovendo a saúde 
da sua visão.
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Nova Previdência entrou em vigor na data de publi-
cação da emenda cons  tucional nº 103 no Diário 

Ofi cial da União, em 13 de novembro de 2019. As novas 
regras valem para segurados do Regime Geral de Previ-
dência Social (RGPS) e do Regime Próprio de Previdência 
Social (RPPS) da União. Confi ra as principais novidades:
Idade mínima e tempo de contribuição

No Regime Geral de Previdência Social (RGPS), para tra-
balhadores da inicia  va privada e de municípios sem siste-
ma previdenciário próprio, entre outros, a regra geral de 
aposentadoria passa a exigir, das mulheres, pelo menos 62 
anos de idade e 15 anos de contribuição. No caso dos ho-
mens, 65 anos de idade e 20 anos de contribuição. O tem-
po de contribuição mínimo permanecerá em 15 anos so-
mente para os homens que es  verem fi liados ao RGPS 
antes de a emenda cons  tucional entrar em vigor.

Já para os servidores públicos federais, que contri-
buem para o Regime Próprio de Previdência Social (RPPS) 
da União, a nova regra geral exigirá 62 anos de idade para 
mulheres e 65 para os homens, com pelo menos 25 anos 
de contribuição, 10 anos de serviço público e 5 anos no 
cargo em que se dará a aposentadoria.

A Nova Previdência prevê regras diferentes para algu-
mas categorias profi ssionais. Para os professores, por 
exemplo, são 25 anos de contribuição e idade mínima de 
57 anos, para as mulheres, e de 60 anos para os homens. 
Essa regra somente se aplicará aos professores que com-

ESPAÇO CIDADANIA - A Nova Previdência
provarem, exclusivamente, tempo de efe  vo exercício 
nas funções de magistério na educação infan  l, no ensi-
no fundamental ou no ensino médio.

Policiais, tanto homens quanto mulheres, poderão se 
aposentar aos 55 anos de idade, desde que tenham 30 
anos de contribuição e 25 anos de efe  vo exercício da 
função. Essa regra se aplicará aos cargos de agente peni-
tenciário, agente socioeduca  vo, policial legisla  vo, poli-
cial federal, policial rodoviário federal, policial ferroviário 
federal e policial civil do Distrito Federal.

Para a aposentadoria de trabalhadores e trabalhado-
ras rurais, estão man  dos o tempo de contribuição de 15 
anos e as idades mínimas de aposentadoria de 55 anos 
para as mulheres e de 60 anos para os homens.

Cálculo do bene  cio: Ao a  ngir a idade e o tempo de 
contribuição mínimos, os trabalhadores do RGPS pode-
rão se aposentar com 60% da média de todas as contri-
buições previdenciárias efetuadas desde julho de 1994. A 
cada ano a mais de contribuição, além do mínimo exigi-
do, serão acrescidos dois pontos percentuais aos 60%. 
Assim, para ter direito à aposentadoria no valor de 100% 
da média de contribuições, as mulheres deverão contri-
buir por 35 anos e os homens, por 40 anos.

Francisco Luz - advogado 
e-mail: franciscoluz.43@hotmail.com - OAB/SP 231761  

www.franciscoluzadv.com

A

encerramento das 
a  vidades de 2019 

foi marcado por muita 
alegria, confraterniza-
ção, festa e diversão.

Tivemos um encon-
tro de Ação de Graças 
junto às crianças, ado-
lescentes e suas famí-
lias, onde refl e  mos sobre os momentos de difi culdade, 
adversidades, mas sobretudo nos momentos de convivên-
cia, estreitamento e fortalecimento dos laços que nos unem 
(cf. 1Ts 5,18).

Como todos os anos, houve a Formatura dos par  cipan-
tes do 2° semestre do CEDESP São Benedito. Um evento 
que celebra superações e conquistas, que lança novos desa-
fi os e convida a sonhar mais, buscar mais e acreditar mais, 
pois "tudo podemos naquele que nos dá força" (cf. Fl 4,13).

Houve, também, a festa de entrega dos presentes de Na-
tal nos CCA Murialdo e 
CCA Nadino. Quanta 
alegria proporcionada 
às nossas crianças e 
adolescentes. Momen-
to de par  lha e gra  -
dão; de celebrar o nas-
cimento do Menino 
Deus, nosso Salvador.

Fim de ano na Obra Social São Benedito

E, por fi m, fi zemos um passeio ao Guarujá. Para alguns 
foi a primeira vez que viram o mar, mas a emoção foi de 
todos. Fomos tão bem recebidos por Eliane, proprietária da 
pousada, que tudo se tornou ainda mais especial. Descon-
tração, brincadeira, enfi m, muita diversão.

Tudo isso que acontece nos nossos serviços é possível 
com o incen  vo dos nossos apoiadores. Pessoas que acredi-
tam na construção de uma sociedade melhor; em uma vida 
melhor. A disponibilidade, empenho e acolhimento de cada 
colaborador - contratado, voluntário, padrinho, bem como 
de nossos dirigentes - é fundamental na caminhada, na supe-
ração de obstáculos e na perspec  va de novos horizontes.

Fica aqui o nosso agradecimento a todos os envolvidos 
que, direta ou indiretamente, fazem parte dessa jornada e 
que, com suas boas obras, são inspiração e mo  vação para 
a con  nuidade de nosso trabalho.

 "A fé sem obras é morta" (Tg 2,14-26)
Shirley Margulhano (gerente CCA Murialdo)

O
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www.paroquiasaobenedito.org.brInforma  vo São Benedito

Cirurgião Dentista
Clinica Geral - Ortodontia
2a feira das 15h30 às 20h
3a  a 6a feira das 8 às 12hs 

e das 14 às 20hs
Sábado 8h30 às 14h
Tel: 2249-6099

Rua Dr. Carlos Bastos Aranha, 193
Jaçanã / (Rua da feira de 4a feira)

Dr. José Rogério Pedrine SHOPPING 
BOULEVARD O PÁTIO
(Ao lado da Clínica Imuvi)

Rua Maria Amália Lopes 
de Azevedo, 89 - Loja 16

Jd. Tremembé - São Paulo

Telefones: 11 2594-2400 
Whatsap: 94524-5929

E-mail: contato@mrlviagens.com

A mulher passeava pelo shopping quando, de re-
pente, encontra uma velha conhecida:
– Nossa, maravilhosa! Como você emagreceu!
– Pois é… perdi quinze quilos! Eu  ve de extrair 
um rim!
– Credo! Eu não sabia que um rim pesava tanto…

********
O funcionário reclama do baixo salário que rece-
be e resolve reclamar com o patrão:
–  Meu salário não está compa  vel com as mi-
nhas ap  dões!
–  Eu sei, eu sei, mas nós não podemos deixar 
você morrer de fome!

CONPEW
CONTABILIDADE

 
Abertura/Alteração

I. Renda/Encerramento
Sede Própria

Tel: 2241-0016/2241-4378
Email:conpew@terra.com.br 

R:Thomaz Cyro Pozzi, 466 - fundos
Jaçanã- cep:02263-030.

Paulo/Edna

C

Corretora de Seguros 
(todos os ramos)
Trabalhamos com 

várias Cias. de Seguros
Fone: (11) 3331.2728

Rua Abílio Pedro Ramos, 493 
Vila Nilo - CEP. 02279-000

Escapamentos e Catalisadores
Tel: 2242.8850

Nextel: 54*21805 
www.magooart.com.br

Materiais para indústrias de 
calçados, bolsas, confecções, 
plástico, couro, ferragens e 
demais artigos do ramo.

Rua Uruguaiana,191 - Brás 
Tel. 2692.9104 Fax. 2692.3907    

www.lemaplast.com.br

LEMAPLAST

Produções
Foto e Vídeo

Giuseppe D´Aleo

SOCIAIS
INDUSTRIAIS

CIENTÍFICAS

Tel. (11) 2609-1837     98085-2582
giuseppedaleo@bol.com.br

Facebook - Leo D´Aleo
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FAMÍLIA: O valor dos contos de fadas e 
a importância de contar histórias

ontar histórias é uma forma an  ga de transmi  r conheci-
mentos, valores, fantasias e memórias. Temos feito desde 

tempos imemoriais. O DNA humano é feito de histórias.
Uma história é uma recriação de imagens através de pala-

vras. As crianças são especialmente sensíveis às histórias, por-
que vivem em um mundo em que as imagens exercem uma 
tremenda infl uência para elas.

Durante os primeiros sete anos de vida, a criança ainda não 
está familiarizada com o pensamento abstrato. A formação de 
imagens é a maneira pela qual ela se aproxima do mundo, des-
ce sobre ele e é incorporada à existência terrena, um processo 
que acontece gradualmente.

As abstrações não têm (e não deveriam ter, porque não é o 
que você precisa naquele momento) infl uência em seus proces-
sos internos. As imagens, por outro lado, ajudam você a enten-
der o mundo. A primavera é, no momento, apenas uma palavra 
abstrata e desprovida de signifi cado profundo, enquanto a des-
crição de uma paisagem verde e fl orida com céu azul será tradu-
zida em uma imagem que será mais ú  l para você.

 ENCONTRE AS 7 DIFERENÇAS 
ENTRE AS IMAGENS

A imaginação é a chave para o desenvolvimento 
harmonioso dos seres humanos, especialmente em 
seus estágios iniciais.

A narração es  mula a formação de imagens através 
do que os sen  dos entendem e aumenta a cria  vidade. 
Perguntando sobre uma história, a criança desenvolve 
uma curiosidade saudável e perguntas que respondem 
às preocupações vitais e atemporais: Por quê? Para 
que? Como? Para onde? Em que momento? Com 
que ajuda?

“Contos de fada são ines  máveis para toda a sua 
vida; eles apontam o caminho luminoso que ele terá 
que percorrer durante sua própria vida e dar a ele a 
força para enfrentá-lo. Os contos de fadas são um le-
gado ines  mável do passado que alimenta e protege 
a vida interior da criança “- Rudolf Steiner-

Autor: Jorge Benito, extraído do site: 
h  ps://www.pensarcontemporaneo.com/



Tel: 2249-8500 / Fax: 2241-9597
Rua Freire Bastos, 430 
www.aroumar.com.br

Horários das Celebrações
S E G U N D A

7h30 S E X TA

SÁBADO

DOMINGO  7h30, 10h e 19h
18h

2ª SEX TA-FEIR A DO MÊS

Adoração ao Santíssimo    20h

DISTRIBUIÇÃO GRATUITA
COORDENAÇÃO:  Marcia Bertolino
DIAGRAMAÇÃO:  Marcelo Silva Calixto
TIRAGEM:  1.700 unidades.

E X P E D I E N T E

Expediente da Secretaria
Segunda à Sexta das 9h às 12h e das 13h às 17h30
Sábado das 9h às 12h

Obra Social - Direção - Tel: 2241-1376
CCA Murialdo - Tel: 2240-7640
CCA Nadino - Tel: 2242-7717
CEDESP São Benedito - Tel: 2247-2748

 20h

Não jogue fora este Informativo. Caso você ja tenha lido... Entregue-o para alguém que ainda 
não leu. Ou coloque na caixinha de correio de seu vizinho. Leve aos outros estas boas notícias.

02/02 – 19h – Envio das células e abertura do ano pastoral
05/02 – 20h – Leitura Orante
07/02 – 20h – Missa no Sagrado Coração
12/02 – 20h – Leitura Orante
14/02 – 20h – Adoração ao San  ssimo
19/02 – 20h – Leitura Orante
21/02 – 20h – Missa Comunidade Sta Tereza
26/02 – 19h30 – Abertura da Campanha da Fraternidade seguida 
de missa das Cinzas
27/02 – 20h – Grande Célula
29/02 – 8h às 12h – Formação Litúrgico-musical
29/02 – 13h30 – Palestra qualidade de Vida

Matriz: Rua Igarité, 338 - Jaçanã - CEP 02264-000 
Tel: 2241-9302
Capela Bom Pastor: Missa aos domingos - 8h30 
Rua da Paz, 22 - Vila Nilo
Capela Sagrado Coração de Jesus: Missas aos domingos às 10h e 
toda 1a sexta feira do mês às 20h
Rua Desembargador Galvão, 49 Jd. Cabuçu
sbenedit@uol.com.br - www.paroquiasaobenedito.org.br
facebook.com/SBjacana

RECEITA:  Bolo de arroz cru
Ingredientes:
3 ovos
1 xícara de açúcar
1 xícara de leite morno
1 xícara de óleo
1 xícara de arroz cru
1/2 de xícara de manteiga
50 grs de queijo ralado
100 grs de coco ralado
1 colher (sopa) de fermento em pó

DATAS IMPORTANTESDATAS IMPORTANTES
Jan/Fev

2020

• Acupuntura: sábados das 8h às 10h
• Associação An  alcoólica: 5ª feira das 20h às 22h
• A  vidade  sica na quadra: 2ª e 4ª feiras das 7h às 8h, a par  r de 
03/02
• Bazar: 5ª feira das 12h às 15h e sábado das 9h às 12h.
• Biblioteca: a defi nir
• Escola de música: terça e quarta 20h,  sábados manhã e tarde 
(inscrições abertas)
• Grupo de solidariedade - artesanato: 2ª feira, das 14h às 16h
• Reciclando com consciência: arrecadação de óleo usado no pá  o 
da Igreja

Maiores informações na secretaria paroquial

Serviços prestados à comunidade

Cobertura (opcional):
1 xícara de leite de coco
1 caixa de leite condensado
½ xícara de coco ralado
Misture tudo, leve ao fogo mexendo até ferver e engrossar um pou-
co. Jogar por cima do bolo. 

Modo de fazer:
Coloque o arroz de molho por 
5 horas e depois escorra a 
água. No liquidifi cador, colo-
que o arroz e todos ingredien-
tes, menos o fermento. Bata 
por 5 minutos e depois acres-
cente o fermento e leve para 
assar.  


